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			“Talvez eu esteja lançando garrafas ao mar para mim mesmo.”0


		




		

			

			


			
Prefácio


			Por Luiz Nascente


			Confesso que relutei em aceitar a difícil tarefa de prefaciar este livro, obra do jovem médico, Dr. Ernesto Xavier, pois sou neófito na arte das metáforas. Venho recebendo e lendo os capítulos dessa obra, aos poucos, em pílulas, ao longo dos últimos meses, pois o autor sempre me enviava e pedia para que eu os comentasse. Recentemente, fui presenteado com a cópia nº 00 do livro completo (boneco) pronto para o “forno” e um pedido incisivo: faça o prefácio! Desnecessário descrever minha emoção. Senti-me como Atlas, tamanho o peso nas minhas costas ao deparar com gigantesca responsabilidade. Resolvi, então, correr esse risco. Vamos ao livro, propriamente dito!


			 Esta obra prima narra o sofrimento do corpo e da alma, alternando capítulos entre ideias soltas, às vezes incoerentes, fora do contato com a realidade e o sofrimento real, humano, diário, desumano, inevitável e, muitas vezes, irreversível.


			Durante a leitura, várias vezes fui tragado por esta história. Vi-me dentro dos Sonhos e Devaneios. Parecia que eu estava lendo meu próprio diário de vida.


			Quanto ao autor, penso que a caneta é uma extensão de sua poderosa mente imaginativa, pois descreve os fatos com incrível realismo. Passa a sensação de ter sido testemunha ocular de todas as histórias narradas ou o ator principal de sua própria obra. 


			É incrível como este jovem escritor consegue prender nossa atenção alternando capítulos de dois temas aparentemente imiscíveis (Sonho/Realidade) em um único conto, traçando um paralelo entre dois mundos. Toda a história foi bem costurada e atiça nossa imaginação através de uma narrativa densa, hipnotizante, forte e dramática. 


			Irvin D. Yalom em seu livro Quando Nietzsche chorou indaga: 


			“Será que um sonho, depois de sonhado, acomodará mudanças na vida do sonhador?”


			 Até que ponto meras construções virtuais alteram o rumo de nossas vidas? 


			O gran finale não poderia ter sido mais trágico.


			Como desejei que esse fato fosse mais um sonho, um devaneio, mas não era. Aconteceu. 


			Às vezes, o mundo real é cruel, imutável, irremediável e nos cobra um alto preço. Como dardo certeiro, atinge em cheio nossos corações. Às vezes, os sonhos e devaneios, por mais incoerentes e desconexos que sejam, são menos cruéis. Dão-nos uma segunda chance de sonhar um sonho melhor.


			Esta noite quero dormir nos braços de Hípinus e, então, pedirei a Morfeu que me deixe sonhar um sonho novo; um sonho diferente; um sonho bom. Quero sonhar com Pedro. Quero sonhar um sonho em paz!


			Goiânia, 15 de novembro de 2023. 12h. Feriado nacional. Lá fora faz 40° C. Um verdadeiro inferno.


		




		

			

			


			01.


			
Abriu os olhos


			Abriu os olhos, olhou para um lado e olhou para o outro. Não era a primeira vez que ele via aquela cena. Algo, no entanto, estava diferente. Não sabia ao certo o que queria dizer aquele sorriso no rosto da enfermeira. Já havia visto várias expressões no rosto de enfermeira, dessa ele não se lembrava. Tentava recordar-se também do nome dela, pois estava sem crachá e seu jaleco não tinha seu nome, não tendo êxito. Era-lhe muito estranho, visto que se orgulhava de saber o nome de todos com quem trabalhava. Ele se perguntava como reconhecia a profissão, mesmo sem identificação. Talvez tivesse visto escrito em algum lugar, talvez já a conhecesse de outras ocasiões. O fato é que essa foi a primeira pessoa a lhe direcionar a voz:


			— Bom dia! Como foi a noite?


			— Não sei ao certo. Parece que dormi durante uma era e só consegui acordar agora — respondeu Morfeu ainda sonolento.


			A enfermeira riu, como se ele tivesse feito algum tipo de piada, e prosseguiu:


			— O senhor é muito engraçado. Hoje, tenho muito o que fazer. Tenha um bom dia — afirmou, como quem aperta um botão de elevador.


			Morfeu preferiu dessa maneira. Não queria que aquele projeto de comunicação mal elaborado se tornasse uma conversa. No momento, pensava apenas em entender onde estava e o que fazia ali. Novamente olhou para os dois lados, na esperança de encontrar uma pista. O que encontrou foi apenas uma maca, com uma pessoa deitada, alguns armários, um pedestal desses de colocar soro, uma pia, alguns porta-objetos com seringas. Havia um cheiro diferente no ar. Hospitais costumam ter esse odor peculiar. Espera só um momento: por que havia uma pessoa deitada na maca? O que ela fazia ali? Podia até não resolver os “porquês’’ de Morfeu, porém esclarecera sua dúvida sobre onde estava. Estava em um hospital. Morfeu foi até aquela pessoa da maca, acordou-a e perguntou:


			— O que o senhor está fazendo aqui?


			— Estou esperando minha medicação — respondeu ríspido. Na verdade, não dava pra dizer se a má resposta se dera por ter sido acordado, pela dor que estava sentindo ou pelo mau humor de quem espera algo por um longo período de tempo. Após uma avaliação mais cuidadosa, este continuou — eu sou do interior e vivo lá desde criança. Sou nascido e criado em uma cidadezinha pequena na beira do rio. Desde pequeno eu me banho naquele rio. Quando eu tinha quatorze anos, comecei a fumar cigarro…


			— Espera, por que está me contando isso? — De repente aquele diálogo lhe pareceu, além de inconveniente, enfadonho. Não queria saber onde aquela pessoa fora criadta. Aliás, não perguntaram sequer o nome um do outro. Por que ele estava falando aquele tanto de informações? Só podia saber do mal que havia em fumar desde os quatorze anos de idade. — Só quero saber por que você está aqui.


			

			


			— É câncer.


			O câncer tem um efeito tão grande nas pessoas que chega a assustar. Morfeu se assustou com aquele diagnóstico colocado de forma tão clara e inoportuna. Não era nem isso que ele queria saber quando perguntou o que ele vinha fazer aqui. Talvez nem ele soubesse o que queria daquela pergunta, mas aquela informação ficava repetindo na sua cabeça “é câncer, é câncer, é câncer”. Ele deu uma nova olhada naquela pessoa e ficou-lhe bem claro o estado moribundo. Cabelo raspado, exageradamente emagrecida, olhos encovados, aspecto cadavérico. Este percebeu o que ele reparava e desviou os olhos. Foi quando Morfeu se deu conta de que não havia perguntado o nome daquele ser. Talvez agora não quisesse e preferisse não saber. Não se costuma saber nomes de moribundos. Ele preferiria esquecê-lo. Deitou-se de volta em seu leito e fechou os olhos.


			Quando Morfeu abriu os olhos novamente, estava no mesmo leito do mesmo hospital. Olhou para o lado, e o paciente com quem manteve o primeiro diálogo não estava mais ali. Em seu lugar, apresentavam-se dezenas, centenas, milhares de outros pacientes com o exato mesmo estado: cabelo raspado, corpo emagrecido, olhos encovados, aspecto cadavérico. Todos gritavam ao mesmo tempo para Morfeu: “é câncer, é câncer, é câncer…” Aquela pauliceia era extremamente desconfortável para o protagonista e ele só pensava em uma forma de fazer com que eles parassem. Sua voz gritava “câncer” e o seu corpo repetia automaticamente: “é câncer, é câncer, é câncer…” Ele quase que não conseguia lidar com aquela agonia. De repente, nada na sua vida fazia sentido e ele ficava apenas em função daquele diagnóstico.


			Como não há nada tão ruim que não possa piorar, da perna antes hígida dos pacientes com câncer, brotou uma ferida purulenta. Tragédia dentro da tragédia. Mesmo em tecido morto, aquela ferida purulenta escorria pelo leito e chegava até o chão. A secreção, inicialmente de pequena monta, foi aumentando com o tempo. O tempo passava e a secreção purulenta no chão ia espalhando e inundando todo piso. Morfeu pensava agora em uma maneira de sair de lá rapidamente. Olhou novamente à sua volta e viu uma porta. Como chegaria até a porta com aquele tanto de pus no chão? Ele decidiu então enfrentar aquela situação. Envolveu os dois pés com ataduras, para conseguir caminhar. Teve um efeito fantástico. Isso permitiu que ele caminhasse como quem caminha com botas de neve. Foi andando, andando, andando. O quarto com um sem-número de pacientes com câncer parecia não ter fim. Essa era sua maior dificuldade. A agonia era infinita.


			Chegando até a porta, Morfeu atravessou-a e chegou ao corredor. Ele olhou para os dois lados e não viu nada por um longo trajeto. Olhou pra cima e viu o número do quarto: “C76”. Esquerda ou direita? Ele não conseguia se decidir. A situação de repente tornara-se extremamente política. Uma escolha simples poderia decidir grande parte de seu destino. Não era escolha simples como a de uma caneta: “caneta azul ou vermelha?”; tanto faz, apenas pegue uma caneta. Na pior das hipóteses, pegue a vermelha e escreva tudo destacado. Para um lado ou para o outro não era tão simples, era uma decisão política. 


			Se você parar para pensar, toda essa discussão vem da forma como as pessoas se cumprimentam. O usual são duas pessoas destras se cumprimentarem com um aperto de mãos. Quem usa a mão esquerda, em um aperto de mãos, fica com a mão boa livre. Dessa forma, aquele que está à direita do rei usa a mão direita mais habilmente contra outras pessoas, sendo, portanto, o braço direito do rei. O braço esquerdo do rei tem muita facilidade pra usar sua mão direita (provavelmente mais hábil) contra o próprio rei, sendo assim menos confiável. Não por acaso, Judas sentou-se à esquerda de Jesus Cristo na Santa Ceia.


			Há boatos de que Al Capone foi o primeiro americano a inverter o lado do motorista de seu automóvel, para ficar com a mão direita livre e poder atirar para fora do carro. E quanto ao canhoto? Bom, isso é coisa do canhoto, não tocarei no assunto. Direito ou não direito, ele escolheu pelo caminho mais curto, ou que  ele pensava ser mais curto. Dobrou à direita e saiu correndo em disparada, não se sabe ao certo para onde. Enquanto corria, ia percebendo que, dos dois lados do corredor, havia inúmeros quartos, cada um deles com uma grande parcela de doentes, classificados de acordo com sua doença. Era aids à direita, lepra à esquerda, hemofilia à direita, tuberculose à esquerda. Dessa forma, cada paciente se mantinha em um quarto com um sem-número de seus semelhantes, tal qual o quarto do câncer.


			Morfeu não conseguia se decidir por uma doença. A razão era mais que óbvia. Nenhum médico quer tratar doença sem tratamento. A classe médica, assim como o protagonista, gosta de ser valorizada. Para ser valorizada, quer acreditar no seu trabalho, curando o que for curável. O lema “curar quando possível, aliviar quando necessário, consolar sempre”1 não é seguido por puro fetiche. Cada um gosta de pensar que é detentor do poder de curar. Esse poder é imaginário. O câncer está deixando isso claro para Morfeu: “é câncer, é câncer, é câncer…” Como um tique repetitivo, sua cabeça segue dizendo isso insistentemente. No momento, tudo o que ele menos quer é voltar para a sala do câncer, onde tudo é câncer. Esquecendo-se do “consolar sempre”, ele não quer voltar lá, sequer como médico. No fim das contas, ele tem o direito de não acompanhar alguém que não queira. 


			Ele tenta pensar em outra coisa e acaba por se decidir pelo quarto da aids. Ao entrar no quarto, um esguicho de sangue espirrou no seu jaleco branco. Vermelho costumava ser sua cor favorita. Esse vermelho extremamente indesejado acaba minando toda sua paixão pela cor. Segue seu caminho, porque tem trabalho a fazer. Continua sua passada decidido e sabe que tem que consultar algum paciente ali. Não consegue decidir qual paciente, mas tem que estar neste quarto. Aids é uma condição crônica. Hoje, com os tratamentos, a pessoa portadora de HIV consegue levar uma vida relativamente normal. O relativamente é tão importante que o sangue no jaleco foi crescendo relativamente e crescendo e crescendo e tomando conta do branco. Por final, o jaleco, antes branco, estava todo rubro. Ele sabe que tem que tirar aquele jaleco contaminado, envenenado. A palavra “envenenado” o atingiu com tanta força que ele começou a ficar sem ar. Sua falta de ar foi aumentando e tomando espaço naquele ambiente. Ele tira o jaleco envenenado e começa a passar mal. 


			Eis que ele entende o problema. Agora ele deixou de ser Morfeu, o médico, e passou a ser uma pessoa comum com falta de ar, na ala do HIV, sem jaleco, jogando aquele pano vermelho contaminado longe. Situação complicadíssima. Logo, enxergou a enfermeira sem nome do início do capítulo. Ela vinha toda atenciosa com sua falta de ar, dizendo que ele devia se sentar e que logo traria suas medicações. Ele concordou de pronto, sentou-se e ficou no aguardo. Enquanto esperava, ficou pensando no porquê estava naquela condição apenas por uma falta de ar. Ele precisava trabalhar. Como alguém consegue trabalhar preso dentro de um hospital? Sua maleta estava ao alcance de uma mão e ele a alcançou para checar sua agenda. Quando abriu a agenda, estava escrito em letras garrafais na página referente ao dia de hoje: “tratar a falta de ar”. Como? Como ele poderia saber que ia tratar uma falta de ar e que esta seria a sua própria falta de ar? Então ele reservou o dia para tratar uma falta de ar que ele nem sabia da existência? As perguntas se acumulavam na cabeça de Morfeu, cada vez mais profundas, cada vez aumentando mais sua falta de ar. A profissional viu a cena e entendeu o desespero. Já foi chegando e tirando a maleta de perto dele e entregando um comprimido azul e um vermelho e dizendo: “um deles é para a falta de ar, o outro você só tem que tomar”. Como? Por que ele tem que tomar um comprimido que não sabe o porquê? Qual dos comprimidos servia para quê? Mas, antes que ele pudesse expressar qualquer coisa ou mesmo demonstrar sua insatisfação, a inominada já havia saído do quarto da aids. 


			Todo momento que Morfeu acreditava que a situação não podia piorar precedia outro que lhe mostrava o quanto ele estava enganado. Ele olhou para o lado e se deparou com uma paciente extremamente sexy, em posição provocativa olhando para ele. Por um momento, desejou aquela mulher da forma mais profunda. A  lembrança do quarto onde se encontrava acalmou com uma força incrível sua volúpia. A desconhecida pareceu entender seus pensamentos e soltou um grito: “não acredito no que você pensou”. Pronto, em segundos, todos os pacientes daquela ala se levantaram com uma seringa agulhada em mãos, cantando todos juntos: “é câncer, é câncer, é câncer”. Morfeu se levantou em um pulo e saiu em desabalada carreira em direção à porta do quarto. 


			Chegando à porta, encontrou com a enfermeira, que barrou sua saída. Ele tentou explicar-lhe, sem sucesso, que não era câncer, mas ela não parecia compreendê-lo. Ele, então, pedia desesperadamente para falar com um médico, no que ela respondia, em tom de deboche: “mas você não é médico?” Esse comentário o deixou extremamente irritado. Ela estava duvidando de sua capacidade de ser médico? Sua ordem precisava ser firme para ser ouvida, mas ele era só um paciente. Paciente ou era médico? “Traga-me a bandeja de acesso venoso central, preciso trabalhar”. “Não”. A negativa da enfermeira o deixou sem chão. Não lhe era permitido sequer trabalhar. É o fundo do poço de qualquer profissão. Ela acrescentou: “agora o senhor precisa descansar, seu Morfeu”. Ao dizer isso, entraram outros quatro enfermeiros no quarto e começaram a segurá-lo, imobilizando-o. Os enfermeiros gritavam em uníssono: “é câncer, é câncer, é câncer”. Ele se debatia, xingava, praguejava e dizia obscenidades sobre a vida sexual da mãe daqueles que o prendiam, até que um dos pacientes do quarto veio com uma seringa agulhada e disse: “apliquem isto”. A falta de ar de Morfeu veio muito mais forte e lhe parecia uma existência que ele não merecia. Ele gritava “não, não, não”, mas seu destino estava selado...


		




		

			

			


			02.


			
Blackout


			Morfeu acordou sem entender ao certo o pesadelo. Só se lembrava que hoje era dia de ir para casa de Pedro, receberem a notícia juntos. 


			Ele não sabia ao certo há quanto tempo conhecia Pedro. Seus pais já eram amigos e tiveram filhos quase ao mesmo tempo, com diferença de um ano entre eles. Eram daqueles amigos que compartilhavam momentos e intimidades. No colégio, arrumavam e fugiam de briga juntos. No futebol, Morfeu era zagueiro e Pedro era o meia criativo do time. Jogava usando mais a inteligência e menos a velocidade, diferente do que se está acostumado hoje em dia. Era a cara de Pedro.


			Pedro era dessas pessoas enérgicas e espirituosas, corajosas, mas também complicadas. Fazia amigos e encrencas com uma facilidade de dar inveja a João Grilo2. A confusão era tanta que Morfeu nunca sabia se o amigo estava arrumando amizade ou problema. Talvez nem ele mesmo soubesse. O fato é que Pedro irradiava energia. Costumava também ter um ótimo astral, porém esse estava sujeito a oscilações. Além disso tudo, era sempre leal aos seus companheiros, não aceitando que se falasse mal de seus amigos ou bem de seus inimigos. 


			Para quem sabe quem é João Grilo, fatalmente há de saber também sobre Chicó3. Como todo João Grilo precisa de seu Chicó, Pedro tinha Morfeu. Morfeu sabia do perigo de andar com Pedro, sabia que este estava o tempo todo em apuros, sabia que seria um fantoche em suas mãos, mas gostava de andar com o amigo. Principalmente, porque era diversão na certa. Ele era mais discreto, sem chegar a ser tímido, costumava se apresentar de modo mais pragmático. Era mais observador do que falador e buscava sempre a harmonia entre estar em paz e expressar o que pensa. Andar com Pedro era um teste pra sua diplomacia. 


			O fato é que não se sabe precisar o dia da primeira união dessa dupla. Muito provavelmente, a primeiríssima foi enquanto ainda eram bebês, mas essa não vem ao caso. Com certeza nenhum dos dois se lembra. Além disso, não houve uma interação que se possa expressar. A primeira interação relevante foi antes de Morfeu ser matriculado no ensino fundamental. Pedro, um ano mais velho, já estudava. Sentados todos em uma pizzaria, o assunto escola veio à tona. Pedro, sabendo que o amigo ainda não estudava, perguntou ingenuamente: “Por que não vem pra minha escola?” Os pais se riram muito da espontaneidade da criança. A escolha já estava feita, mas foi válida a preocupação. 


			A primeira interação foi marcante por ser a inauguração da amizade, porém não foi lá grande coisa. O que havia de selar a amizade com chave de ouro seria uma situação ocorrida no oitavo ano de Morfeu, nono de Pedro. Havia três garotos da sala de Morfeu, que estavam sempre implicando com nosso protagonista. Eles o perturbavam no intervalo de aula, corriam atrás dele no recreio, colocavam-lhe apelidos, chutavam sua pasta sempre ao passar por ela, davam-lhe socos disfarçados na costela, chegando uma vez a cuspir em seu cabelo. A escola se mostrava compassiva. 


			As atitudes se seguiram até o dia em que Pedro tomou conhecimento. Os garotos eram três, a dupla estava  em desvantagem. Cabia a Pedro bolar um plano. 


			— Morfs, aponta um deles. Eu vou segurar os outros dois, enquanto você se resolve com o que apontar. Deve dar certo. Se não der, paciência. 


			Plano armado. Estavam os dois amigos sentados no recreio, quando vieram os três encrenqueiros. A implicância começou logo e já foi respondida pelos amigos. Dito e feito! Pedro segurou duas das outras crianças contra a parede, enquanto Morfeu lançou um pseudoclinch (segurou o pescoço do outro) contra o terceiro, que se mostrou sem resistência. Quando este estava sob sua guarda, desferiu-lhe uma série de joelhadas. As joelhadas pegaram em cheio e o menino caiu no chão. Por azar do destino, um bedel passou no exato momento e os levou à diretoria. 


			Foram os cinco para a diretoria. A diretora os repreendeu, principalmente Morfeu, que recebeu suspensão. Os outros garotos receberam simples advertências. Em casa, ele escutou umas poucas e boas de seus pais. Não estavam acostumados a esse comportamento de sua parte. As sanções foram demais severas com ele, mas valeu cada segundo do castigo. Em cada momento de reprimenda, ele se recordava exatamente o gosto de ter batido no garoto que o implicava. O doce gosto da justiça. Justiça ou vingança? Para ele, era assim que a justiça se parecia. E se olhava admirado no espelho, satisfeito com o que seu corpo podia fazer. Desnecessário dizer que os garotos não o importunaram mais. 


			Há cerca de um ano, Morfeu entrava no terceiro do ensino médio. Queria fazer Medicina. Os motivos para isso vão além do escopo deste livro. O fato é que queria ser médico e se achava capaz. Pedro, por outro lado, tinha um caminho diferente. Não sabia ao certo o que queria, mas sabia suas habilidades. Era líder, tinha empreendedorismo, visão, e sabia extrair o melhor das pessoas. Apesar de um ano mais velho, optou por fazer um ano de cursinho para entender o que queria. Ao final, optou por Administração. 


			Durante esse ano de cursinho, dizia sempre ao amigo: “Vamos formar e abrir nossa empresa. A gente vende máquinas hospitalares. Não tem empresa brasileira fazendo isso e existe demanda por esses produtos. A gente equilibra a balança comercial brasileira e, de quebra, fica rico”. Pedro era megalomaníaco, mas estava certo e, aos poucos, o amigo embarcava na onda. Agora, caminhava até a casa de Pedro para receberem o resultado do vestibular juntos.


			O resultado estava marcado para sair às nove da manhã. Os amigos estavam ambos confiantes. Eles se abraçaram, ombro a ombro, ambos olhando a tela do computador. O tempo parecia não passar. Na verdade, os momentos que não passavam eram os melhores, porque, na maior parte, o tempo parecia andar para trás. O tempo, um verdadeiro paradoxo, tem esse poder. Adiante há de se debater sobre a questão física deste; agora, será falada sobre a parte psicológica. 


			O tempo tem um componente emocional. Pelo menos na forma como é percebido. Se alguém fecha os olhos e outra pessoa marca um minuto no relógio, é bem provável que a percepção da primeira pessoa seja bem diferente de um minuto. Logo, a ideia de tempo, muitas vezes, é mais emocional do que linear propriamente dita. Morfeu que o diga. Aquela agonia em que eles estavam e aquele safado daquele relógio ali, sempre na mesma posição, com o mesmo barulho: tic-tac tic-tac. O pirracento era incapaz de dar uma carreirinha que seja! Até porque um relógio que adianta não adianta. Trocadilhos ruins à parte, ele olhou para o relógio pela primeira vez eram 08:33; novamente, às 08:34. A espera era terrível, porém o mais cruel foi quando o relógio voltou de 08:53 para 08:48. Morfeu ficou abismado! Não acreditava que aquilo fosse possível. E realmente não era, surgira de um equívoco na primeira leitura dos ponteiros. A mente prega peças em períodos de ansiedade. Assim como o famoso quadro de Salvador Dali, o tempo estava distorcido4.


			

			


			Finalmente, as nove horas chegaram e encontraram os dois amigos completamente impacientes. Entraram no site com a maior pressa do mundo, na ânsia de descobrir seu êxito. Como não há nada tão ruim que não possa piorar, o site se encontrava congestionado e em manutenção. As notas não saíram ainda. O clima era tão tenso que poderia ser cortado com uma faca. Uma aflição pairava no ar. As nove horas davam espaço pra nove e dez e nada do site se atualizar. Morfeu via o tempo mover-se devagar. Futuramente, lembrará os detalhes desse começo de dia com perfeição. Engraçado que essa lembrança será muito mais forte do que grande parte de sua vida. Essa é outra peculiaridade do tempo: ele deforma as memórias. O que era pra ser um breve momento na vida de um adolescente, no futuro, transforma-se em um momentão capaz de canibalizar, assim como um buraco negro, com facilidade, outros momentos menos importantes. Ele agora esperava e esperava. E o tempo insistia em não passar. 


			O tic-tac das nove e quinze, com um novo F5 por parte de Pedro, trouxe a atualização que os garotos esperavam. Era ele, o tão esperado resultado do vestibular. A tensão tomou uma proporção ainda maior. Morfeu nem sabia que isso seria possível. O clique sobre o arquivo foi sucedido por um enorme silêncio. O bate-estaca de uma obra ao lado dava ritmo ao suspense. Esse parecia não ter fim. Devido ao congestionamento do site, o link ainda demorou outro tanto a abrir. O que pareciam horas, na verdade, não durou mais que dois minutos. Horas depois (09:17), o tão esperado resultado estava lá na frente deles. Morfeu não sabia se queria olhar ou não. Pedro, claro, foi direto ver seu nome na administração: aprovado. A felicidade era tanta, que não cabia em si. Levou os braços ao ar e dava pulos de alegria, quando lembrou do resultado do amigo. Desceu um pouco a barra de espaço e viu o nome de Morfeu, que também estava aprovado.


			Era o momento certo da comemoração. Esse é o tipo de emoção que só se vive uma vez na vida. Nos próximos anos, estariam ambos estudando sobre sua futura profissão. Pedro já tinha tudo na cabeça: o que iam fazer, onde iam buscar apoio, como iam desenvolver o trabalho. Sabia exatamente aonde queria chegar. Agora era momento de alegria. O pai de Pedro ouviu a gritaria e veio saber do que se tratava. “Passaram?” A pergunta dispensava resposta. Prevenido que era, trouxe consigo a máquina de cortar cabelo e, com a resposta afirmativa dos garotos, iniciou a poda.


			Esse hábito de raspar a cabeça de calouros é bastante antigo. Na verdade, a origem dele é sanitária: calouros sem cabelos não trazem piolho. Com o passar do tempo (tempo, tempo, sempre ele), a humanidade desenvolveu outras formas de controlar a peste, mas o hábito persistiu. Hoje é uma forma de distinguir os recém-aprovados em faculdades. Existia a necessidade de se cortar os cabelos, mas o hábito de beber cachaça ao ser aprovado não se sabe quando foi introduzido. Talvez seja uma forma de contenção de vermes. Não se sabe que verme é esse, que se dissolve com álcool. Fato é que recém-aprovados costumam tomar uns gorós.


			Há também de se falar dos trotes em universidades públicas. Havia trotes de todo tipo. Alguns mais leves, a maioria envolvendo bebida ou brincadeiras com sujeira. Outros eram mais pesados, de gosto duvidoso, que não serão escopo do presente conto. Alguns são peculiares: beber vodca no peixe podre, beber pinga da bota, rolar na piscina de lama, amarrar as mãos e colocar pra correr atrás do carro. Também sempre saem pra pedir dinheiro no sinaleiro. E, em Goiânia, o melhor lugar pra se fazer isso é o parque Vaca Brava.


			Imagina-se como deve ter sido o momento. Parte dele, Morfeu sabe como aconteceu. A outra metade, no entanto, fica por conta da imaginação. Isso porque o álcool tem uma incrível capacidade de atuar no, assim chamado, “editor da vida”. Qual seja, todos têm memórias dos eventos passados, sejam elas boas ou más - igualmente importantes. O “editor da vida” é aquele que controla as memórias que são mantidas e as que são apagadas. Em estados de embriaguez, ele age impedindo a formação de novas memórias, situação que pode ser catastrófica, como pode ser visto a seguir.
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